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			Chave absoluta das ciências ocultas fornecida por Guillaume Postel e completada por Eliphas Levi.


			A religião diz: Crede e compreendereis. A ciência vem dizer-vos: Compreendei e crereis.


			“Então, toda a ciência mudará de rosto; o espírito, há muito destronado e ­esquecido, retomará seu lugar; demonstrar-se-á que as tradições antigas são todas verdadeiras; que todo o paganismo não passa de um sistema de verdades corrompidas e deslocadas; que basta limpá-las, por assim dizer, e recolocá-las em seu lugar, para vê-las brilhar com todos os seus raios. Em uma palavra, todas as ideias mudarão; e de todos os lados uma multidão de eleitos exclama em uníssono: “Vinde, Senhor, vinde!”, por que culparíeis os homens que se atiram nesse porvir majestoso e se glorificam por adivinhá-lo... ?”


			(J. de MAISTRE, Soirées de Saint-Pétersbourg).


		




		

			


			Prefácio


			Os espíritos humanos têm a vertigem do mistério. O mistério é o abismo que atrai incessantemente nossa curiosidade, inquieta por suas formidáveis profundezas.


			O maior dos mistérios do infinito é a existência d’Aquele para quem nada é mistério.


			Compreendendo o infinito, que é essencialmente incompreensível, Ele próprio é o mistério infinito e eternamente insondável, ou seja, Ele é, em todas as aparências, esse absurdo por excelência no qual acreditava Tertuliano.


			Necessariamente absurdo, uma vez que a razão deve renunciar para sempre a atingi-Lo; necessariamente crível, pois a ciência e a razão, longe de demonstrar que Ele não existe, são fatalmente levadas a deixar crer que existe e a adorá-Lo, elas próprias, de olhos fechados.


			Como esse absurdo é a fonte infinita da razão; a luz se destaca eternamente das trevas eternas; a ciência, essa Babel do espírito, pode torcer e multiplicar suas espirais, subindo sempre; ela poderá fazer oscilar a terra, mas jamais atingirá o céu.


			Deus é aquilo que aprenderemos eternamente a conhecer. Por causa disso, é aquilo que jamais saberemos.


			O campo do mistério é, portanto, um campo aberto às conquistas da inteligência. Podemos andar ali com audácia, mas jamais diminuiremos sua extensão; apenas mudaremos de horizonte. Tudo saber é o sonho do impossível, mas desgraçado aquele que não ousa tudo aprender, e que não sabe que, para saber qualquer coisa, é necessário resignar-se a estudar ­sempre!


			Dizem que para aprender bem é preciso esquecer muitas vezes. O mundo seguiu esse método. Tudo o que está em questão nos nossos dias foi resolvido pelos antigos; anteriores a nossos registros, suas soluções escritas em hieróglifos não mais faziam sentido para nós; um homem encontrou a chave delas, abriu as necrópoles da ciência antiga e deu a seu século um mundo de teoremas esquecidos, de sínteses simples e sublimes como a natureza, irradiando sempre a unidade e multiplicando-se como os ­números, com proporções tão exatas que o conhecido demonstra e revela o desconhecido. Compreender essa ciência é ver Deus. O autor deste livro, ao terminar sua obra, acreditará tê-lo demonstrado.


			E quando você tiver visto Deus, o hierofante lhe dirá: “Vire-se”, e, na sombra que você projetar em presença desse sol das inteligências, ele fará aparecer o diabo, esse fantasma negro que você vê quando não olha Deus e quando crê encher o céu com sua sombra, porque os vapores da terra parecem aumentá-la ao subir.


			Combinar, na ordem religiosa, a ciência com a revelação e a razão com a fé; demonstrar em filosofia os princípios absolutos que conciliam todas as antinomias; revelar, enfim, o equilíbrio universal das forças naturais, eis o triplo objetivo desta obra, que será, consequentemente, dividida em três partes.


			


			Mostraremos, portanto, a verdadeira religião com tais caracteres que ninguém, crente ou não, poderá ignorá-la; será o absoluto em matéria de religião. Estabeleceremos em filosofia os caracteres imutáveis dessa VERDADE, que é, em ciência, REALIDADE; em julgamento, RAZÃO; e em moral, JUSTIÇA. Enfim, faremos conhecer essas leis da natureza, cuja sustentação é o equilíbrio, e mostraremos como são vãs as fantasias de nossa imaginação diante das realidades fecundas do movimento e da vida. Convidaremos também os grandes poetas do futuro a refazer a divina comédia, não mais segundo os sonhos do homem, mas de acordo com as matemáticas de Deus.


			Mistério dos outros mundos, forças ocultas, revelações estranhas, doenças misteriosas, faculdades excepcionais, espíritos, aparições, paradoxos mágicos, arcanos herméticos, tudo diremos e explicaremos. Quem nos deu esse poder? Não tememos revelá-lo a nossos leitores.


			Existe um alfabeto oculto e sagrado que os hebreus atribuem a Enoch, os egípcios a Toth ou a Mercúrio Trismegisto, os gregos a Cadmo e a Palamedes. Esse alfabeto, conhecido pelos pitagóricos, é composto de ideias absolutas ligadas a signos e números e realiza, com suas combinações, as matemáticas do pensamento. Salomão representara esse alfabeto com 72 nomes escritos em 36 talismãs, e é a isso que os iniciados do Oriente chamam de chavezinhas ou clavículas de Salomão. Essas chaves são descritas e seu uso é explicado em um livro cujo dogma tradicional remonta ao patriarca Abraão: é o Sepher Yetzirah e, com a inteligência do Sepher-Yetzirah, penetramos no sentido oculto do Zohar, o grande livro dogmático da Cabala dos hebreus. As Clavículas de Salomão, esquecidas com o tempo e que se diziam perdidas, nós as reencontramos e abrimos facilmente todas as portas dos velhos santuários em que a verdade absoluta parecia dormir, sempre jovem e sempre bela, como aquela princesa de uma lenda infantil que espera, durante um século de sono, o príncipe que deverá despertá-la.


			Após nosso livro, ainda haverá mistérios, porém mais altos e mais longe, nas profundezas infinitas. Esta publicação é uma iluminação ou uma loucura, uma mistificação ou um monumento. Leia, reflita e julgue.
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			Mistérios Religiosos


			Problemas a Resolver


			I. Demonstrar de maneira certa e absoluta a existência de Deus e dar uma ideia satisfatória dela para todos os espíritos;


			II. Estabelecer a existência de uma verdadeira religião, de maneira a torná-la incontestável;


			III. Indicar o alcance e a razão de ser de todos os mistérios da religião única, verdadeira e universal;


			IV. Transformar as objeções da filosofia em argumentos favoráveis à verdadeira religião;


			V. Marcar o limite entre a religião e a superstição e dizer a razão dos milagres e prodígios.


		




		

			


			Considerações Preliminares


			Quando o conde Joseph de Maistre, esse grande lógico fervoroso, disse com desespero: “O mundo não tem religião”, assemelhou-se àqueles que dizem de forma temerária: “Não há um Deus”.


			O mundo, com efeito, não tem a religião do conde Joseph de Maistre, assim como é provável que Deus, assim como O concebe a maior parte dos ateus, não existe.


			A religião é uma ideia apoiada sobre um fato constante e universal: a humanidade é religiosa; a palavra religião tem, portanto, um sentido necessário e absoluto. A própria natureza consagra a ideia representada por essa frase e a eleva à significância de um princípio.


			A necessidade de crer se liga estreitamente à necessidade de amar; é por isso que as almas têm necessidade de comungar com as mesmas esperanças e o mesmo amor. As crenças isoladas não passam de dúvidas; esse é o elo da confiança mútua que faz a religião, criando a fé.


			A fé não se inventa, não se impõe, não se estabelece por convenção política; ela se manifesta, como a vida, com uma espécie de fatalidade. O mesmo poder que dirige os fenômenos da natureza estende e limita, além de todas as previsões humanas, o domínio sobrenatural da fé. Não imaginamos as revelações, nós as sofremos e acreditamos nelas. O espírito, em vão, protesta contra as obscuridades do dogma, ele é subjugado pela atração dessas mesmas obscuridades e, com frequência, o mais indócil dos argumentadores enrubesceria em aceitar o título de homem sem religião.


			A religião tem, entre as realidades da vida, um lugar maior do que fingem crer aqueles que a dispensam, ou que têm a pretensão de dispensá-la. Tudo o que eleva o homem acima do animal, o amor moral, a devoção, a honra, são sentimentos essencialmente religiosos. O culto da pátria e do lar, a religião do juramento e das lembranças, são comportamentos que a humanidade jamais abjurará sem se degradar completamente, e que não poderiam existir sem a crença em algo maior do que a vida mortal, com todas as suas vicissitudes, suas ignorâncias e suas misérias.


			Se a perda eterna no vazio devesse ser o resultado de todas as nossas aspirações às coisas sublimes que sentimos ser eternas, o gozo do ­presente, o esquecimento do passado e a despreocupação com o futuro seriam nossos únicos deveres e seria rigorosamente correto dizer, como um sofista célebre, que o homem que pensa é um animal degradado.


			Além disso, de todas as paixões humanas, a religiosa é a mais poderosa e mais vivaz. Ela se produz, seja pela afirmação, seja pela negação, com um igual fanatismo, afirmando alguns com obstinação o Deus que os fez à sua imagem, os outros negando Deus com temeridade, como se pudessem compreender e devastar, apenas com um pensamento, todo o infinito ligado a Seu grande nome.


			


			Os filósofos não refletiram o bastante sobre o fato fisiológico da religião na humanidade: a religião, com efeito, existe além de qualquer ­discussão dogmática. É uma faculdade da alma humana, assim como a inteligência e o amor. Enquanto houver homens, a religião existirá. Considerada assim, ela não é mais do que a necessidade de um idealismo infinito, necessidade que justifica todas as aspirações ao progresso, que inspira todas as devoções, que impede a virtude e a honra de serem unicamente palavras que servem para iludir a vaidade dos fracos e dos tolos, em proveito dos fortes e hábeis.


			A essa necessidade inata de crença poderíamos chamar, com propriedade, religião natural, e tudo o que tende a encurtar e a limitar o progresso dessas crenças está, na ordem religiosa, em oposição à natureza. A essência do objeto religioso é o mistério, uma vez que a fé começa no desconhecido e abandona todo o resto às investigações da ciência. A dúvida é, aliás, mortal à fé; ela sente que a intervenção do ser divino é necessária para preencher o abismo que separa o finito do infinito, e afirma essa ­intervenção com toda a força de seu coração, com toda a docilidade de sua inteligência. Sem esse ato de fé, a necessidade religiosa não encontra satisfação e se transforma em ceticismo e desespero. Mas, para que o ato de fé não seja um ato de loucura, a razão quer que ele seja dirigido e regulado. Pelo quê? Pela ciência? Já vimos que a ciência não pode fazer nada quanto a isso. Pela autoridade civil? É absurdo. Tente mandar soldados vigiar as orações!


			Resta então a autoridade moral, a única que pode constituir o dogma e estabelecer a disciplina do culto, dessa vez de acordo com a autoridade civil, mas não segundo suas ordens; é preciso, em suma, que a fé dê à necessidade religiosa uma satisfação real, inteira, permanente, indubitável. Para isso, é preciso a afirmação absoluta, invariável, de um dogma conservado por uma hierarquia autorizada. É necessário um culto eficaz, que ofereça, com uma fé absoluta, uma realização substancial aos sinais da crença.


			A religião, assim compreendida, sendo a única que satisfaz a necessidade essencial de religião, deve ser chamada a única realmente natural. E chegamos , consequentemente, a essa dupla definição: a verdadeira religião ­natural é a religião revelada; a verdadeira religião revelada é a ­religião hierárquica e tradicional, que se afirma absolutamente acima das discussões humanas pela comunhão com a fé, a esperança e a caridade.


			Representando a autoridade moral e realizando-a pela eficácia de seu ministério, o sacerdócio será santo e infalível enquanto a humanidade esteja sujeita ao vício e ao erro. O padre, agindo como padre, é sempre o representante de Deus. Pouco importam as faltas ou mesmo os crimes do homem. Quando Alexandre VI realizava uma ordenação, não era o envenenador que impunha as mãos aos bispos, era o papa. Ora, o papa Alexandre VI jamais corrompeu ou falsificou os dogmas que condenavam a ele próprio, os sacramentos que, entre suas mãos, salvavam os outros e não o justificavam. Sempre houve, em todos os lugares, homens mentirosos e criminosos; mas, na Igreja hierárquica e divinamente autorizada, jamais houve nem jamais haverá maus papas nem maus padres. Mau e padre são duas palavras que não combinam.


			Falamos de Alexandre VI e acreditamos que esse nome bastará, sem que nos oponham outras lembranças, com justiça, execradas. Grandes criminosos puderam desonrar-se duplamente, por causa do caráter sagrado de que estavam revestidos, mas não conseguiram desonrar esse caráter, que permanece radiante e esplêndido acima da humanidade que decai.


			


			Dissemos que não há religião sem mistérios; acrescentamos que não há mistérios sem símbolos. Sendo o símbolo a fórmula ou a expressão do mistério, ele não exprime sua profundeza desconhecida senão por imagens paradoxais emprestadas do conhecido. A forma simbólica, uma vez que deve caracterizar o que está acima da razão científica, deve necessariamente se encontrar fora dessa razão: e daí a frase célebre e perfeitamente justa de um Pai da Igreja: eu creio porque é absurdo, credo quia absurdum.


			Se a ciência afirmasse aquilo que não sabe, destruiria a si mesma. A ciência não poderia, portanto, fazer a obra da fé, assim como a fé não pode decidir em matéria de ciência. Uma afirmação de fé da qual a ciência tem a temeridade de se ocupar não pode, portanto, ser mais que um absurdo para ela, assim como uma afirmação da ciência que nos impusessem como artigo de fé seria um absurdo na ordem religiosa. Crer e saber são dois termos que não podem jamais se confundir.


			Elas também não poderiam se opor uma à outra em um antagonismo qualquer. É impossível acreditar no contrário daquilo que sabemos e é igualmente impossível chegar a saber o contrário daquilo em que acreditamos sem deixar imediatamente de crer.


			Negar ou mesmo contestar as decisões da fé, e isso em nome da ­ciência, é provar que não se compreende nem a ciência nem a fé: com efeito, o mistério de um Deus em três pessoas não é um problema de matemática; a encarnação do Verbo não é um fenômeno que pertença à medicina; a redenção escapa à crítica dos historiadores. A ciência é absolutamente ­impotente para decidir se estamos errados ou certos em crer ou não crer no dogma; ela pode apenas constatar os resultados da crença e, se a fé torna evidentemente os homens melhores, se aliás a fé, por si só, considerada como um fato psicológico, é evidentemente uma necessidade e uma força, será necessário que a ciência o admita e tome o sábio partido de contar sempre com a fé.


			Ousemos agora afirmar que existe um fato imenso, igualmente apreciável pela fé e pela ciência; um fato que torna Deus visível de qualquer modo sobre a Terra; um fato incontestável e de alcance universal; esse fato é a manifestação no mundo, a partir da época em que começa a revelação cristã, de um espírito desconhecido aos antigos, um espírito evidentemente divino, mais positivo que a ciência em suas obras, mais magnificamente ideal em suas aspirações do que a mais alta poesia, um espírito para o qual seria preciso criar um novo nome completamente inédito no santuário da Antiguidade. Também esse nome foi criado e demonstraremos que essa palavra é, em religião, tanto para a ciência quanto para a fé, a expressão do absoluto. A palavra em questão é CARIDADE e o espírito do qual falamos se chama espírito de caridade.


			Diante da caridade, a fé se prosterna e a ciência, vencida, se inclina. Há aqui, evidentemente, algo maior do que a humanidade. A caridade prova por suas obras que não é um sonho, é mais forte do que todas as paixões, triunfa sobre o sofrimento e a morte, faz com que Deus seja compreendido por todos os corações e parece já preencher a eternidade com a realização iniciada de suas legítimas esperanças.


			Diante da caridade viva e ativa, qual Proudhon ousaria blasfemar? Qual Voltaire ousaria rir?


			


			Empilhem-se uns sobre os outros os sofismas de Diderot, os argumentos críticos de Strauss, as Ruínas de Volney, de nome tão apropriado, pois tal homem não poderia fazer senão ruínas, os blasfemos dessa ­revolução cuja voz extinguiu-se uma vez no sangue e outra vez no silêncio do ­desprezo; junte a isso aquilo que o futuro pode reservar-nos de monstruosidades e delírios; em seguida, venha a mais humilde e a mais simples de todas as irmãs de caridade. O mundo abandonará todas as suas tolices, todos os seus crimes, todos os seus delírios doentios, para se inclinar diante dessa realidade sublime.


			Caridade! Palavra divina, a única que faz compreender Deus, palavra que contém toda uma revelação! Espírito de caridade, aliança de duas palavras que são toda uma solução e todo um porvir! A qual questão, com efeito, essas duas palavras não podem responder?


			O que é Deus para nós, senão o espírito de caridade? O que é a ortodoxia? Não é o espírito de caridade que não discute a fé a fim de não alterar a confiança dos pequenos e não perturbar, assim, a paz da comunhão universal? Ora, seria a Igreja universal outra coisa, além de uma comunhão no espírito da caridade? É pelo espírito da caridade que a Igreja é infalível. É o espírito de caridade a virtude divina do sacerdócio.


			Dever dos homens, garantia de seus direitos, prova de sua imortalidade, eterna felicidade iniciada para eles sobre a Terra, objetivo glorioso dado à sua existência, meio e fim de seus esforços, perfeição de sua moral individual, civil e religiosa, o espírito da caridade compreende tudo, se aplica a tudo, pode tudo esperar, tudo empreender e tudo realizar.


			Foi por espírito de caridade que Jesus, ao expirar na cruz, deu à sua mãe um filho na pessoa de São João e, triunfando sobre as angústias do mais medonho suplício, dava um grito de liberdade e salvação, dizendo: “Meu Pai, em tuas mãos entrego meu espírito”.


			Foi por meio da caridade que 12 artesãos da Galileia conquistaram o mundo; amaram a verdade mais do que sua vida e foram sozinhos dizê-la aos povos e aos reis; provados pelas torturas, permaneceram fiéis. Mostraram às multidões a imortalidade viva em sua morte e regaram a terra com um sangue cujo calor não podia extinguir-se, pois eles tinham o fervor da caridade.


			Foi pela caridade que os apóstolos constituíram seu símbolo. ­Disseram que crer juntos era melhor do que duvidar separadamente; constituíram uma hierarquia sobre a obediência que, por causa do espírito de caridade, tornou-se tão nobre e tão grande que servir assim é reinar; formularam a fé e a esperança de todos e puseram esse símbolo sob a guarda da caridade de todos. Desgraçado o egoísta que se apropria de uma única palavra desse legado do Verbo, pois é um deicida que quer desmembrar o corpo do ­Senhor.


			O símbolo é a arca sagrada da caridade; quem quer que o toque é atingido pela morte eterna, pois a caridade se retira dele. É o legado ­sagrado de nossos filhos, é o preço do sangue de nossos pais!


			A caridade era o que consolava os mártires nas prisões dos césares e atraía para sua crença os próprios guardiões e seus carrascos.


			


			Foi em nome da caridade que São Martinho de Tours protestou contra o suplício dos priscilianistas e separou-se da comunhão do tirano que queria impor a fé com o gládio.


			Foi com a caridade que tantos santos consolaram o mundo pelos crimes cometidos em nome da própria religião e pelos escândalos do santuário profanado!


			Foi pela caridade que São Vicente de Paula e Fénelon adquiriram a admiração dos séculos, mesmo dos mais ímpios, e derrubaram com antecedência o riso dos filhos de Voltaire diante da seriedade imponente de suas virtudes.


			Foi, enfim, pela caridade que a loucura da cruz se tornou a sabedoria das nações, porque todos os nobres corações compreenderam que é mais grandioso crer com aqueles que amam e se devotam do que duvidar com os egoístas e os escravos do prazer!


		




		

			


			Artigo I – Solução do Primeiro Problema


			O Verdadeiro Deus


			Deus só pode ser definido pela fé; a ciência não pode nem negar nem afirmar que Ele existe.


			Deus é o objeto absoluto da fé humana. No infinito, é a inteligência suprema e criadora da ordem. No mundo, é o espírito de caridade.


			Seria o ser universal uma máquina fatal, que esmaga eternamente as inteligências ocasionais, ou uma inteligência providencial que dirige as forças para a melhora dos espíritos?


			A primeira hipótese repugna a razão; é desesperadora e imoral.


			A ciência e a razão devem, portanto, inclinar-se diante da segunda.


			Sim, Proudhon, Deus é uma hipótese, mas uma hipótese tão necessária que, sem ela, todos os teoremas se tornam absurdos e duvidosos.


			Para os iniciados na Cabala, Deus é a unidade absoluta que cria e anima os números.


			A unidade de inteligência humana demonstra a unidade de Deus.


			A chave dos números é a mesma dos símbolos, porque os sintomas são as figuras analógicas da harmonia que vem dos números.


			As matemáticas não poderiam demonstrar a fatalidade cega, uma vez que são a expressão da exatidão, que é o caráter da mais suprema razão.
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			A unidade demonstra a analogia dos contrários; é o princípio, o equilíbrio e o fim dos números. O ato de fé parte da unidade e retorna à ­­unidade.


			Vamos esboçar uma explicação da Bíblia pelos números, porque a Bíblia é o livro das imagens de Deus.


			Perguntaremos aos números a razão dos dogmas da religião eterna e os números nos responderão sempre se reunindo na síntese da unidade.


			


			As páginas que se seguirão são simples amostras das hipóteses cabalísticas, estão além da fé e as indicamos apenas como pesquisas curiosas. Não nos cabe inovar em matéria de dogma; nossas asserções como iniciados são inteiramente subordinadas a nossa submissão como cristãos.


			Esboço da Teologia Profética dos Números


			I – A Unidade


			A unidade é o princípio e a síntese dos números, é a ideia de Deus e do homem, é a aliança da razão e da fé.


			A fé não pode ser oposta à razão, é necessitada pelo amor, é idêntica à esperança. Amar é crer e esperar, e esse triplo impulso da alma é ­chamado virtude, porque é necessário coragem para fazê-lo. Porém, haveria ­coragem nisso, se a dúvida não fosse possível? Ora, poder duvidar já é duvidar. A dúvida é a força equilibradora da fé e constitui todo o seu mérito.


			A própria natureza nos induz a crer, mas as fórmulas de fé são constatações sociais das tendências da fé em uma dada época. É o que provoca a infalibilidade da Igreja, infalibilidade de evidência e de fato.


			Deus é, necessariamente, o mais desconhecido de todos os seres, uma vez que só é definido no sentido inverso de nossas experiências, ele é tudo o que não somos, é o infinito oposto ao finito pela hipótese contraditória.


			A fé e, consequentemente, a esperança e o amor são tão livres que o homem, longe de poder impô-los aos outros, não os impõe nem a si ­mesmo.


			Eles são graças, diz a religião. Ora, seria concebível que se exija a graça, ou seja, que se queira forçar os homens àquilo que vem livre e gratuitamente do céu? É preciso desejá-lo.


			Raciocinar sobre a fé é desarrazoar, uma vez que o objeto da fé está além da razão. Se me perguntarem: há um Deus?, eu respondo: acredito que sim. Mas você tem certeza? Se eu tivesse certeza não acreditaria, eu saberia.


			Formular a fé é admitir os termos da hipótese comum.


			A fé começa onde a ciência termina. Aumentar a ciência é aparentemente tirar da fé e, na realidade, é apenas aumentar igualmente seu domínio, pois é amplificar sua base.


			Só podemos adivinhar o desconhecido por suas proporções presumidas e presumíveis com o conhecido.


			A analogia era o dogma único dos antigos magos. Dogma realmente mediador, pois é meio científico, meio hipotético, meio razão e meio poesia. Esse dogma foi e sempre será o gerador de todos os outros.


			


			O que é o Homem-Deus? É aquele que realiza na vida mais humana o ideal mais divino.


			É, portanto, da natureza das coisas de fé que elas sejam inacessíveis à ciência, duvidosas à filosofia e indefinidas para a certeza.


			A fé é uma realização hipotética e uma determinação convencional dos fins últimos da esperança. É a adesão ao sinal visível das coisas que não vemos.


			 


			Sperandarum substantia rerum


			Argumentum non apparentium.


			 


			Para afirmar sem disparate que Deus existe ou não existe é preciso partir de uma definição sensata ou disparatada de Deus. Ora, essa definição, para ser sensata, deve ser hipotética, analógica e negativa do finito conhecido. Podemos negar um Deus qualquer, mas um Deus absoluto não é mais negável do que provável, apenas o supomos racionalmente e acreditamos nisso.


			“Bem-aventurados aqueles que têm o coração puro, porque eles verão Deus”, disse o Mestre. Ver com o coração é crer e, se essa fé se ­relaciona com o verdadeiro bem, não poderia ser enganada, desde que não tente definir demasiadamente segundo as induções arriscadas da ignorância pessoal. Nossos julgamentos, em matéria de fé, se aplicam a nós mesmos: receberemos conforme acreditarmos. Ou seja, nós nos construímos à semelhança de nosso ideal.


			“Que aqueles que fazem os deuses se tornem semelhantes a eles”, diz o salmista, assim como todos aqueles que lhes dão sua confiança.


			O ideal divino do velho mundo construiu a civilização que ora ­termina. Não é preciso desesperar-se ao ver o Deus de nossos bárbaros pais se tornar o diabo de nossos filhos mais esclarecidos. Transformamos em diabos os deuses refugados; Satanás é tão incoerente e disforme porque é feito de todos os cacos das antigas teogonias, é a esfinge sem palavra, é o enigma sem solução, é o mistério sem verdade, o absoluto sem realidade e sem luz.


			O homem é o filho de Deus porque o Deus manifesto, realizado e encarnado sobre a Terra se chamou o Filho do Homem.


			Foi após ter feito Deus em sua inteligência e em seu amor que a humanidade compreendeu o Verbo sublime que disse: “Que se faça a luz!”


			O homem é a forma do pensamento divino e Deus é a síntese idealizada do pensamento humano. Assim, o Verbo de Deus é o revelador do homem e o verbo do homem é o revelador de Deus.


			O homem é o Deus do mundo e Deus é o homem do céu.


			Antes de dizer: Deus quer, o homem quis.


			


			Para compreender e honrar a Deus Todo-Poderoso, é preciso que o homem seja livre.


			Obediente e abstendo-se por medo do fruto da ciência, o homem foi inocente e estúpido como o cordeiro, curioso e rebelde como o anjo de luz, ele próprio cortou a correia de sua ingenuidade e, ao cair livre sobre a terra, levou Deus em sua queda.


			E é por isso que, do fundo dessa queda sublime, ele se reergueu glorioso com o grande condenado do Calvário e entrou com ele no reino do céu, pois o reino do céu pertence à inteligência e ao amor, ambos filhos da liberdade!


			Deus mostrou ao homem a liberdade como uma amante e, para pôr à prova seu coração, fez passar entre eles o fantasma da morte.


			O homem amou e se sentiu Deus; deu para ela aquilo que Deus acabava de lhe dar: a esperança eterna. Correu em direção à sua noiva através da sombra da morte e o espectro desapareceu. O homem possuía a liberdade, beijara a vida.


			Expia agora tua glória, ó Prometeu!


			Teu coração devorado sem cessar não pode morrer, é teu abutre e Júpiter que morrem.


			Um dia despertaremos, enfim, dos sonhos penosos de uma vida atormentada, a obra de nossa provação terá terminado, seremos bastante fortes contra a dor para ser imortais. Então viveremos em Deus uma vida mais abundante e desceremos em suas obras com a luz de seu pensamento, seremos levados ao infinito pelo sopro de seu amor. Seremos, sem dúvida, os anciãos de uma raça nova, os anjos dos homens que virão. Mensageiros celestes, vagaremos na imensidão e as estrelas serão nossas brancas barquinhas. Transformar-nos-emos em doces visões para repousar os olhos que choram, colheremos lírios radiantes em pradarias desconhecidas e sacudiremos seu orvalho sobre a Terra. Tocaremos a pálpebra da criança adormecida e alegraremos docemente o coração de sua mãe com o espetáculo da beleza de seu filho ­amado.


			II – O Binário


			O binário é mais particularmente o número da mulher, esposa do homem e mãe da sociedade.


			O homem é amor na inteligência, a mulher é inteligência no amor.


			A mulher é o sorriso do Criador contente consigo mesmo, e foi após tê-la feito que Ele repousou, conta a celeste parábola.


			A mulher existe antes do homem, porque é a mãe, e tudo lhe é perdoado com antecedência porque ela dá à luz com dor.


			A mulher foi a primeira a se iniciar na imortalidade pela morte; o homem então a viu tão bela e a percebeu tão generosa que não quis sobreviver a ela e a amou mais que sua vida, mais que sua felicidade eterna.


			Bem-aventurado proscrito! Pois ela lhe foi dada como companheira de seu exílio!


			


			Mas os filhos de Caim se revoltaram contra a mãe de Abel e a escravizaram.


			A beleza da mulher se tornou uma presa para a brutalidade dos homens sem amor.


			A mulher, então, fechou seu coração como um santuário ignorado e disse aos homens indignos dela: “Sou virgem, mas quero ser mãe, e meu filho lhes ensinará a me amar”.


			Ó Eva! Sê saudada e adorada em tua queda!


			Ó Maria! Sê bendita e adorada em tuas dores e tua glória!


			Santa crucificada que sobrevive a teu Deus para sepultar teu filho, sê para nós a última palavra da revelação divina!


			Moisés chamava a Deus Senhor, Jesus o chamava meu Pai e nós, pensando em ti, diremos à Providência: “Sois nossa mãe!”


			Filhos da mulher, perdoemos a mulher decaída.


			Filhos da mulher, adoremos a mulher regenerada.


			Filhos da mulher, que dormimos em seu seio, fomos embalados em seus braços e consolados por suas carícias, amemo-la e amemo-nos entre nós!


			III – O Ternário


			O ternário é o número da criação.


			Deus cria eternamente a si mesmo e o infinito que ele preenche com suas obras é uma criação incessante e infinita.


			O amor supremo se contempla na beleza como em um espelho e experimenta todas as formas como enfeites, pois é o noivo da vida.


			O homem também se afirma e se cria: enfeita-se com suas conquistas, ilumina-se com suas concepções, reveste-se de suas obras como de um hábito nupcial.


			A grande semana da Criação foi imitada pelo gênio humano divinizando as formas da natureza.


			Cada dia trouxe uma nova revelação, cada novo rei do mundo foi por um dia a imagem e a encarnação de Deus! Sonho sublime que explica os mistérios da Índia e justifica todos os simbolismos!


			A elevada concepção do Homem-Deus corresponde à criação de Adão, e o Cristianismo, semelhante aos primeiros dias do homem típico no paraíso terrestre, foi apenas uma aspiração e uma viuvez.


			Esperamos o culto da esposa e da mãe, esperamos as núpcias da aliança nova.


			


			Então os pobres, os cegos, todos os proscritos do velho mundo serão convidados para o festim e receberão um traje nupcial; e olharão uns aos outros com grande doçura e um sorriso inefável, porque terão chorado por tempo demasiado.


			IV – O Quaternário


			O quaternário é o número da força. É o ternário completado por seu produto, é a unidade rebelde reconciliada à trindade soberana.


			No arrebatamento primeiro da vida, o homem que esqueceu sua mãe não mais compreende Deus senão como um pai inflexível e invejoso.


			O sombrio Saturno, armado com sua foice parricida, põe-se a devorar seus filhos.


			Júpiter tinha sobrancelhas que abalavam o Olimpo e Jeová, trovões que ensurdeciam os desertos do Sinai.


			Todavia, o Pai dos homens, por vezes ébrio como Noé, deixava perceber ao mundo os mistérios da vida.


			Psiquê, divinizada por seus tormentos, tornava-se a esposa do amor; Adônis ressuscitado reencontrava Vênus no Olimpo; Jó, vitorioso sobre o mal, recebia mais do que havia perdido. 


			A lei é uma prova da coragem.


			Amar a vida, mais do que se teme as ameaças da morte, é merecê-la.


			Os eleitos são aqueles que ousam; desgraçados os tímidos!


			Assim, os escravos da lei que se fazem tiranos das consciências, os servos do temor, os avaros de esperança e os fariseus de todas as sinagogas e todas as igrejas, esses são os reprovados e os malditos pelo Pai!


			Não foi Cristo excomungado e crucificado pela sinagoga?


			Savonarola não foi queimado por ordem do soberano pontífice da religião cristã?


			Não são os fariseus, hoje em dia, aquilo que eram no tempo de Caifás?


			Se alguém lhes falar em nome da inteligência e do amor, eles o escutarão?


			Ao arrancar os filhos da liberdade à tirania dos faraós, Moisés inaugurou o reino do Pai.


			Foi ao quebrar o jugo insuportável do farisaísmo mosaico que Jesus convidou todos os homens à fraternidade do filho único de Deus.


			Ao caírem os últimos ídolos, ao se quebrarem as últimas cadeias materiais da consciência, quando os últimos matadores de profetas, os ­últimos sufocadores do Verbo forem confundidos, virá o reino do Espírito Santo.


			Glória então ao Pai, que sepultou a armada do faraó no Mar Vermelho!


			


			Glória ao Filho, que rasgou o véu do templo e cuja cruz, demasiadamente, pesada e pousada sobre a coroa dos césares, quebrou contra a Terra a fronte dos césares!


			Glória ao Espírito Santo, que deve varrer da Terra, com seu sopro terrível, todos os ladrões e todos os carrascos para abrir espaço para o banquete dos filhos de Deus!


			Glória ao Espírito Santo, que prometeu a conquista da Terra e do céu ao anjo da liberdade!


			O anjo da liberdade nasceu antes da aurora do primeiro dia, antes do próprio despertar da inteligência, e Deus o chamou estrela da manhã.


			Ó Lúcifer! Tu te separaste voluntária e desdenhosamente do céu onde o sol te afogava em sua claridade, para arar com teus próprios raios os campos incultos da noite.


			Tu brilhas quando o sol se deita e teu olhar faiscante precede o erguer do dia.


			Cais para voltar a subir, provas a morte para melhor conhecer a vida.


			És, para as glórias antigas do mundo, a estrela da noite; para a verdade renascente, a bela estrela da manhã!


			A liberdade não é a licença, pois a licença é a tirania.


			A liberdade é a guardiã do dever, pois reivindica o direito.


			Lúcifer, que a idade das trevas tornou o gênio do mal, será realmente o anjo da luz quando, após ter conquistado a liberdade ao preço da reprovação, a utilizará para se submeter à ordem eterna, inaugurando assim as glórias da obediência voluntária.


			O direito é apenas a raiz do dever, é preciso possuir para dar.


			Ora, eis como uma alta e profunda poesia explica a queda dos anjos.


			Deus dera aos espíritos a luz e a vida, e depois lhes disse: amem.


			– O que é amar? – perguntaram os espíritos.


			– Amar é dar-se aos outros – respondeu Deus. – Aqueles que amarem sofrerão, mas serão amados.


			– Temos o direito de nada dar e nada queremos sofrer – disseram os espíritos inimigos do amor.


			– Fiquem em seu direito – respondeu Deus –, e separemo-nos. Eu e os meus queremos sofrer e morrer, mesmo para amar. É nosso dever!


			O anjo decaído é, portanto, aquele que desde o começo recusou-se a amar; ele não ama e esse é seu suplício; ele não doa, e essa é sua miséria; ele não sofre, e essa é sua aniquilação; ele não morre, e esse é o seu exílio.


			O anjo decaído não é Lúcifer, o portador da luz, mas Satanás, o caluniador do amor.


			


			Ser rico é doar; nada dar é ser pobre; viver é amar; não amar é estar morto; ser feliz é devotar-se; só existir para si é reprovar a si mesmo e atirar-se no inferno.


			O céu é a harmonia dos sentimentos generosos; o inferno é o conflito dos instintos covardes.


			O homem do direito é Caim, que mata Abel por inveja; o homem do dever é Abel, que morre para Caim por amor.


			Não é pelo direito que devemos ousar tudo, mas pelo dever.


			O dever é a expansão e o regozijo da liberdade; o direito isolado é o pai da servidão.


			O dever é a devoção, o direito é o egoísmo.


			O dever é o sacrifício, o direito é a rapina e o roubo.


			O dever é o amor e o direito é o ódio.


			O dever é a vida infinita, o direito é a morte eterna.


			Se é preciso combater pela conquista do direito, é apenas para adquirir o poder do dever: e por que seríamos livres, senão para amar, nos devotar e assim ser parecidos com Deus?


			Se é preciso enfrentar a lei, o momento é quando ela submete o amor ao temor.


			Aquele que quer salvar sua alma a perderá, diz o livro santo; e aquele que consentir em perdê-la a salvará.


			O dever é amar: que pereça tudo o que apresenta obstáculo ao amor! Silêncio aos oráculos do ódio! Aniquilação aos falsos deuses do egoísmo e do medo! Vergonha aos escravos avaros do amor!


			Deus ama os filhos pródigos!


			V – O Quinário


			O quinário é o número religioso, pois é o número de Deus reunido ao da mulher.


			A fé não é a credulidade estúpida da ignorância maravilhada.


			A fé é a consciência e a confiança do amor.


			A fé é o grito da razão que persiste em negar o absurdo, mesmo diante do desconhecido.


			A fé é um sentimento necessário à alma, como a respiração à vida: é a dignidade do coração, é a realidade do entusiasmo.


			A fé não consiste na afirmação de tal ou qual símbolo, mas na aspiração verdadeira e constante às verdades veladas por todos os simbolismos.


			


			Um homem rejeita uma ideia indigna da divindade, quebra suas falsas imagens, revolta-se contra odiosas idolatrias, e você diz que é um ateu?


			Os perseguidores da Roma decaída chamavam também os primeiros cristãos de ateus, pois não adoravam os ídolos de Calígula ou de Nero.


			Negar uma religião, e mesmo todas as religiões, em vez de aderir a fórmulas que a consciência reprova, é um corajoso e sublime ato de fé.


			Todo homem que sofre por suas convicções é um mártir da fé.


			Ele, talvez, se explique mal, mas prefere antes de tudo a justiça e a verdade; não o condene sem ouvi-lo.


			Crer na verdade suprema não é defini-la, e declarar que acreditamos nela, é reconhecer que a ignoramos.


			O apóstolo São Paulo limita toda a fé a estas duas coisas: crer que Deus existe e que recompensa aqueles que o buscam.


			A fé é maior que as religiões porque define menos os artigos da ­crença.


			Um dogma qualquer não passa de uma crença e pertence a uma comunhão especial; a fé é um sentimento comum a toda a humanidade.


			Quanto mais discutimos para definir, menos cremos. Um dogma a mais é uma crença de que uma seita se apropria, tirando assim, de alguma forma, algo da fé universal.


			Deixemos que os sectários façam e reforcem seus dogmas, deixemos que os supersticiosos detalhem e formulem suas superstições, deixemos os mortos sepultar seus mortos, como dizia o Mestre, e creiamos na verdade indizível, no absoluto que a razão admite sem compreendê-lo, naquilo que pressentimos sem saber.


			Creiamos na razão suprema.


			Creiamos no amor infinito e tenhamos piedade da estupidez da ­escola e das barbáries da falsa religião.


			Ó homem! Diz-me o que esperas e eu te direi o que vales.


			Tu oras, jejuas, velas e crês que escaparás assim sozinho ou quase sozinho à perda imensa dos homens devorados por um Deus ciumento? És um hipócrita e um ímpio.


			Fazes da vida uma orgia e esperas o nada para dormir, és doente ou insensato.


			Estás pronto para sofrer como os outros e para os outros e esperas a salvação de todos, és um sábio e um justo.


			Esperar não é ter medo.


			Ter medo de Deus! Que blasfêmia!


			


			O ato de esperança é a oração.


			A oração é a expansão da alma na sabedoria e no amor eternos.


			É o olhar do Espírito para a verdade e o suspiro do coração para a beleza suprema.


			É o sorriso da criança para sua mãe.


			É o murmúrio do bem-amado que se inclina para os beijos de sua bem-amada.


			É a doce alegria da alma amante que se dilata em um oceano de amor.


			E a tristeza da esposa pela ausência do novo esposo.


			É o suspiro do viajante que pensa em sua pátria.


			É o pensamento do pobre que trabalha para alimentar sua mulher e seus filhos.


			Oremos em silêncio e elevemos a nosso Pai desconhecido um olhar de confiança e de amor; aceitemos com fé e resignação a parte que ele nos concede nas penas da vida e todas as batidas de nosso coração serão palavras de oração.


			Seria acaso preciso ensinar a Deus que coisas Lhe pedimos? Não saberia Ele o que nos é necessário?


			Se choramos, apresentemo-lhe nossas lágrimas; se nos alegramos, dirijamo-lhe nosso sorriso; se ele nos atinge, baixemos a cabeça; se ele nos acaricia, durmamos entre seus braços!


			Nossa oração será perfeita quando orarmos sem saber pelo que ­oramos.


			A oração não é um barulho que atinge o ouvido, é um silêncio que penetra o coração.


			E doces lágrimas vêm umedecer os olhos, e suspiros se evaporam como fumaça de incenso.


			Sentimo-nos presas de um inefável amor para tudo aquilo que é beleza, verdade, justiça; palpitamos de uma nova vida e não mais tememos morrer. Pois a oração é a vida eterna da inteligência e do amor; é a vida de Deus sobre a Terra.


			Amai-vos uns aos outros, eis a lei e os profetas! Medite e ­compreenda essa frase.


			E depois de ter entendido, não leia mais, não busque mais, não duvide mais: ame!


			Não seja mais erudito, não seja mais sábio, ame! É toda a doutrina da verdadeira religião; religião quer dizer caridade e o próprio Deus é apenas amor.


			Já disse e repito: amar é doar.


			O ímpio é aquele que absorve os outros.


			O homem piedoso é aquele que se expande na humanidade.


			


			Se o coração do homem concentra em si próprio o fogo com que Deus o anima, é um inferno que devora tudo e só se enche de cinzas; se ele o faz resplandecer para fora, torna-se um doce sol de amor.


			O homem se deve à sua família; a família se deve à pátria; a pátria, à humanidade.


			O egoísmo do homem merece o isolamento e o desespero, o egoísmo da família merece a ruína e o exílio, o egoísmo da pátria merece a guerra e a invasão.


			O homem que se isola de todo amor humano, dizendo: “Servirei a Deus”, este se engana. Pois, diz o apóstolo São João, se ele não ama seu próximo, que ele vê, como amará a Deus, que não vê?


			É preciso dar a Deus o que é de Deus, mas não se deve negar a César o que é de César.


			Deus é aquele que dá a vida, César é aquele que pode dar a morte.


			É preciso amar a Deus e não temer a César, pois está escrito no livro sagrado: aquele que golpeia com a espada morrerá pela espada.


			Você quer ser bom, seja justo; você quer ser justo, seja livre!


			Os vícios que tornam um homem semelhante ao bruto são os primeiros inimigos de sua liberdade. 


			Olhe o ébrio e diga-me se esse bruto imundo pode ser livre!


			O avaro maldiz a vida de seu pai e, como o corvo, tem fome de cadáveres.


			O ambicioso quer ruínas, é um invejoso em delírio; o libertino cospe no seio de sua mãe e enche de abortos as entranhas da morte.


			Todos esses corações sem amor são punidos com o mais cruel dos suplícios: o ódio.


			Pois é preciso ter em mente que a expiação está encerrada no pecado.


			O homem que faz o mal é como um vaso de terra malfeito: ele se quebrará, a fatalidade o ordena.


			Com os destroços dos mundos, Deus refaz estrelas; com os destroços das almas, refaz anjos.


			VI – O Senário


			O senário é o número da iniciação pela prova, é o número do equilíbrio, o hieróglifo da ciência do bem do mal.


			Aquele que busca a origem do mal, busca de onde vem aquilo que não existe.


			O mal é o apetite desordenado do bem, é a tentativa infrutífera de uma vontade inábil.


			


			Cada um possui o fruto de suas próprias obras e a pobreza não passa do aguilhão do trabalho.


			Para o rebanho dos homens, o sofrimento é como um cão pastor que morde a lã dos cordeiros para colocá-los no caminho certo.


			É por causa da sombra que podemos ver a luz; é por causa do frio que sentimos calor; é por causa da dor que somos sensíveis ao prazer.


			O mal é, portanto, para nós, a ocasião e o princípio do bem.


			Mas, nos sonhos de nossa inteligência imperfeita, acusamos, por não compreendê-lo, o trabalho da Providência.


			Somos semelhantes ao ignorante que julga o quadro no início do esboço e diz, depois que a cabeça fica pronta: “Mas essa figura não tem corpo?”


			A natureza permanece calma e faz a obra.


			O arado não é cruel quando rasga o seio da terra e as grandes revoluções do mundo são a lavoura de Deus.


			Tudo é bom em seu tempo: aos povos ferozes, senhores bárbaros; ao gado, açougueiros; aos homens, juízes e pais.


			Se o tempo pudesse transformar os carneiros em leões, eles ­devorariam os açougueiros e os pastores.


			Os carneiros não mudam jamais porque não se instruem, mas os povos sim.


			Pastores e açougueiros de povos, vocês têm razão em ver como inimigos aqueles que falam a seu rebanho.


			Rebanhos que ainda não conhecem nada além de seus pastores e que querem ignorar suas relações com os açougueiros, vocês têm o direito de lapidar aqueles que os humilham e que os inquietam, falando-lhes de seus direitos.


			Ó Cristo! Os grandes te condenam, os discípulos te renegam, o povo te maldiz e aclama teu suplício, apenas tua mãe te chora, Deus te ­abandona!


			Eli! Eli! Lamma Sabachtani!


			VII – O Septenário


			O septenário é o grande número bíblico. É a chave da criação de Moisés e símbolo de toda a religião. Moisés deixou cinco livros e a lei se resume em dois testamentos.


			A Bíblia não é uma história, é uma compilação de poemas, um livro de alegorias e imagens.


			Adão e Eva são apenas tipos primitivos da humanidade; a serpente que tenta é o tempo que põe à prova; a árvore da ciência é o direito; a expiação pelo trabalho é o dever.


			


			Caim e Abel representam a carne e o espírito, a força e a inteligência, a violência e a harmonia.


			Os gigantes são os antigos usurpadores da terra; o dilúvio foi uma imensa revolução.


			A arca é uma tradição conservada em uma família: a religião, nessa época, se torna um mistério e a propriedade de uma raça. Cam é maldito por ter-se tornado seu revelador.


			Nimrod e Babel são as duas alegorias primitivas do déspota único e do império universal a partir de então almejado – perseguido sucessivamente pelos assírios, os medos, os persas, Alexandre, Roma, Napoleão, os sucessores de Pedro, o Grande – e sempre inacabado por causa da dispersão dos interesses, simbolizada pela confusão das línguas.


			O império universal não se deveria realizar pela força, mas pela inteligência e pelo amor. Além disso, a Nimrod, o homem do direito selvagem, a Bíblia opõe Abraão, o homem do dever, que se exila para buscar a liberdade e a luta em uma terra estranha que domina com o pensamento.


			Possui uma esposa estéril, é seu pensamento, e uma escrava fecunda, é a sua força; mas, depois de a força produzir seu fruto, o pensamento se torna fecundo e o filho da inteligência faz exilar o filho da força. O homem de inteligência é submetido a rudes provas; deve confirmar suas conquistas pelo sacrifício. Deus quer que ele imole seu filho, ou seja, a dúvida deve testar o dogma e o homem intelectual deve estar pronto a tudo sacrificar diante da razão suprema. Deus então intervém: a razão universal cede aos esforços do trabalho, ela se mostra à ciência e o lado material do dogma é o único imolado. É isso que representa o carneiro preso pelos chifres nos arbustos. A história de Abraão é, portanto, um símbolo à maneira antiga e contém uma alta revelação dos destinos da alma humana. Tomada ao pé da letra, é uma narrativa absurda e revoltante. Não tomava Santo Agostinho ao pé da letra o asno de ouro de Apuleio? Pobres grandes homens!
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